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Ementa

O pressuposto de que o “falante nativo” é necessariamente melhor professor tem sido cada vez mais questionado, principalmente devido à escassez de pesquisas nesse particular.  Este Tópico em Linguística Aplicada tem por objetivo discutir possíveis relações entre a proficiência linguística do professor de língua estrangeira e o ensino-aprendizagem dessa língua. Quais são os níveis mínimos de proficiência do professor necessários para os vários níveis de ensino? Serão particularmente consideradas as contribuições, intravisões e os “saberes locais” que só o professor “não-nativo” pode trazer para a sala de aula de língua estrangeira.  Essas questões estão intimamente relacionadas à educação, inicial e em serviço, do professor de língua estrangeira, com foco em como aprender a maximizar a própria proficiência linguística.
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